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CAKABA mmíim 
4a Sessão ordinária em 18do 
Novembro da 1S83. 

Presidente O Exmo. Sr. Barão 
d© Parnahyba. 
Secretario, Quintílíano de Oli­

veira Garcia. 
, Achando-se presentes as 11 
horas da manhã os Srs. Verea­
dores Exmo. Barão do Parnahy­
ba, Coronel Anhaia. Adolpho 
Bauer, Paulino, Dr. Barros Jr., 
Galvão, Sobrú, Kiehl, e Bento 
Paes, faltando com causa o Sr. 
Tristão Mariano, o Sr. Presiden-
te declarou aberta a sessão. 

Lida a acta da antecedente 
foi approvada, depois da recla­
mação feita pelo Sr. Paulino, 
nos seguintes termos: Peço que 
sejam lançadas na acta da ses­
são de 14 deste, minhas palavras, 
quaes as proferi, quando se dis­
cutia a questão Tristão Mariano. 
Entendo serem os únicos compe­
tentes â julgarem meus actos os 
meus eleitores; conhecem-me, 
sabem que não sou nenhuma ave 
de arribação. Minhas palavras 
foram estas: Protesto contra o 
modo falto de critério cora que 
o folliculario desta cidade agitou 
a questão da mudança do nosso 
collega Tristao Mariano, queren­
do assim despojal-o do cargo que 
conferio-lho o eleitorado. Sala 
das Sessões, 1S de Novembro de 
18S3.— Paulino do Lima. E m 
vista desta reclamação foi deli­
berada a transcripção supra. 

Expediente. 
Foi lido um requerimento do 

Teaento Feliciano Leite Pa-
heco, allegando que tendo sido, 
i qualidade de Procurador do 

Convento do Carmo, intimado 
pelo Fiscal desta Carnara, para 
calçar de pedras{lages a freDte 
d*aquelle Convento e os muros 
que fazem frente para o respe­
ctivo largo, que elle não pô­
de mandar fazer essa obra, por­
que o Convento não dispõe de 
recursos para semelhante despe-
za, visto como o único que ti­
nha era os foros que recebia das 
immensas terras que possüs, e 
destas hoje nada recebe, porque 
o Reverendo Vigário desta ci­
dade tomou á si o encargo de 
declarar não sò no púlpito, co­
mo pessoalmente aos foreiros, 
<\ue não pagassem mais foro e 
que podiam considerar-se senho­
res e legítimos possuidores das 
ditas terras; ficando por isto o 
Couvento axhausto de meios pa­
ra toda e qualquer obra, e 
pedia que fosse ordenado ao 
Fiscal que suspendesse aquella 
intimação. 

A* Commissão Permanente. 
Foi lido igualmente mais ura 

requerimento do Tenente Joa­
quim Mariano da Costa, pedin­
do que, a bem do seu direito, 
esta Câmara attestasse: Io qual 
tem sido seu comportamento 
moral e civil como particular, e 
2o como professor publico de La­
tim e Francez desta cidade. 

.V Commissão Permanente. 
Foi mais lido um requerimen­

to de Joaquim Firinino da Fon­
seca Leite, na qualidade de tu 
tor dos Orphãos filhos da fina­
da Alexandrina, allegando que 
em convenção feita com.a Câ­
mara Municipal, foi cedida par­
te dos terrenos pertencentes aos 
ditos Orphãos para abertura de 
uma rua, tendo já recebido a, 
quantia de 50:000, metade da 
avaliação, e agora requer o pa­
gamento dos outro3 50:000. 

A'Commissão de Obras Publi­
cas. 

Não havendo mais expediente 
passa-se à ordem do dia. 

Pelo Sr. Adolpho Bauer foi 
fundamentada a seguinte in­
dicação; Indico que o procurador 
proceda a cobrança dos impos­
tos Sobre cães, que forem matri­
culados na forma das postu­
ras actualmente em vigor. Sala 
das Sessões 1S de Novembro de 
1883. Adolpho Bauer. Posta à 

servações feitas pelos Srs. Kiel e 
GalvSo Sobrinho, foi approvada. 

Pelos membros da Commissão 
de Obras Publicas e da Perma­
nente foi apresentado o parecer 
seguinte: Os membros da Commis­
são de Obras Publicas o da Per­
manente aos quaes foi presente o 
o pedido do Revo. Padre Reitor do 
Collegio de S. Luiz para dar seu 
parecer, ora o fazem.E' de todo 
o ponto inaceitável a proposta do 
Reverendo Reitor: por mais que 
o espirito de complacência bus­
que razões que o apadrinhem, 
é impossível encontrar. 

A abertura de mais u m poço 
no largo do Seminário, não com­
pensa a cessação do goso, desde 
.tempos immemoriaes, do becco 
que leva ao córrego, e por con­
seguinte da plena posse das ago-
as do córrego nessa paragem, 
para todos os mysteres a que 
prestam-se ellas, 

São por demais frivolos os mo­
tivos em que se estriba o Reve­
rendo Reitor para fazer sua pe­
tição, de u m caracter todo par­
ticular, que em face do bom 
senso não podem suffocar os de 
ordem publica. Será estabelecer 
um precedente funesto o deferi­
mento da presente petição. A 
Lei do Io de Outubio de 1828, 
clara e terminantemente prohibe 
ás Câmaras o consentimento de 
trocas de terrenos sem autorisa-
ção do poder superior. Entendem 
os abaixos as&ignados. que se a 
Câmara em seu alto critério 
julgar conveniente ao publico a 
abertura do mais um poço no 
largo do Seminário, qnô o faça 
abrir, pois o seu estado financei­
ro è prospero, o não deve por-
um poço, com a respectiva bom­
ba, fontes condemnadas em nos­
sa cidade como anti-kygienico, 
turbar a pos^e adquerida de u m 
logradouro publico. Assim os 
abaixo asignados são de parecer 
que seji negado deferimento a 
petição. Fre°. F. de Barros.Kicbl, 
Galvão Sobr0. Posto á discussão, 
o Sr. Cor. Anhaia, pedindo a pa­
lavra declarou, que sendo mem­
bro da Commissão Permanente, 
uma da3 que elevem dar parecer 
sobro a matéria do requerimento 
do Reverendo Padre Reitor, não 
tendo sido consultado para for­
mular-se este parecer, Derti con­vidado pela Commissão do Obraw 

Publicas para conjuntamente 
examinarem as duas localidades 
de quese pede permuta achava-se 
sem dados sufficientes para apre­
sentar o seu parecer, por isso in­
dica que seja adiada a discus­
são, afim de poder apresentar o 
dito parecer na sessão seguinte. 
O Sr. Kiehl, pedindo a pala­

vra disse que, concordando com 
o adiamento, indica que reu-
não-se as mesmas Commissões 
de Obras publicas e Permanente 
para examinarem aquellas loca­
lidades cuja permuta se pede. 
Foram approvdas ambas as 

indicações. 
A Câmara deliberou que ficas­

se o Sr. Cor. Anhaia encarrega­
do de entender se com o cidadã) 
Francisco Barreto de Souz i, afim 
de poder conseguir, com indeni-
nísação, parte do terreno de sua 
chácara, em o lugar que esta Câ­
mara era corporação escolheo pa­
ra ali constrair-se o novo ma-
todouro publico, e que na falta 
do mesmo Sr. Cor. Anbain, ficas­
se para substituir neste encargo 
o O Sr. Galvão Sobr# 

O Sr. Presidente propôz que 
toda e qualquer indicação, que 
não se requeira urgência, fijua 
sempre para a sessão seguinte a 
sua discussão. Foi approvada. 

A Câmara deliberou que, não 
havendo reclamação ficassem 
marcados os dias 17 e 18 de pró­
ximo mez de Dezembro para te­
rem lugae as 5* 8 6* sessões. 

Nada mais havendo o Sr. Pre-. 
sidente levantou a sessão, man­
dando lavrar a presente acU 
que vae ser assiguada-

A Cruz de mármore 
(Con úusãó) 

Com a voz alterada e o sem­
blante pallido perguntou-lhe; 
— Donde vens ? Oode está teu 

pai ? Porque sahiste sò. 
— E u te respondo, entremos 

primeiro. 
Sentaram-se em frsnte ura do 

outro na peqnonita sala, agora 
mobiliada elegantemente. 

— M e u Lauro acalma-te, d;ss 
confias acaso de mim ?i„Tive na 
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cessidadé de sahir porque adoe­
ceu repentinamente minha tia e 
fui com meu pai prestar-lhe os 
nossos serviços. El'] o ficou là e 
ou vim só porque não tinha quem 
mo acompanhasse... Eis tudo. 
— Sim, mas... Nao trazias um 

véo que te cahia sobre o rosto o 
que tiraste logo ao chegares a es­
quina ? 

Eu !... Ora, você está so­
nhando. 

— B e m , meu amor, não falía­
mos mais nisso eu te acredito. 
Eenlaçando a cintura da mulher 
cobrio-lhe o rosto de ardentes 
beijos. 

Pietro, o miserável pai, domi­
nado por uma ídêa tenaz, logo 
que se eífectuou o casamento de 
sua Angela, procurou convencer 
o genro que não poderia separar-
se do anjo que lhe bafejava do­
cemente os dias da existência. 
Jlludido.pela hypocrita sensibi­
lidade do lazzaroni, cedendo uni­
camente à bondade da sua alma, 
supplicas de um velho pai, não 
fez a menor objecção e satisfeito 
aceitou a proposta que lhe foi 
feita de morar na mesma casi­
nha, que- deveria apenas soffrer 
uma reforma. 

Continuando a exercer sua 
preponderância corrosiva- sobre 
o espirito da f.lha, Pietro con-
vénceu-a facilmente de quo o ca­
samento era um meio para com 
mais liberdade a mulher affron-
tar o pudor, enírsgando-so occul-
tamente aos prazeres genéricos, 
au.ferindo sempre um magnífico 
resultado, nr.s jóias e custosos 

idffs, tributo dos adoradores 
rinciosos pelo fructo pròhibido. 
Theòria tão depravada em alma 
, Lrompida, deveria ter necos* 

'-unamenie uma funesta conse-
. quencia. 

Eníqunnto o joven Lauro tra­
balhava assiduamento, Angela 
fnercãdejava o corpo aos fidalgos 
. tj lugar apresentados cynica-
táente pelo seu hediondo pai. 

Era eila que- envolta no espes­
so véo procurava siibtrahir-so ás 
vistam díe s<?u marido cm uma rua 
tis cidade ; era eila quo anteven­
do a discussão (;ue ia travar-se 
s-i continuasse o caminho do ca­
sa, esg beirou -se mais adiante 
ror um corredor escuro, sahindo 
Inco depois' precipitadamente já 
sem vjo e com vestido de di ffe­
re n te còr. 

U m a noite a cidade í.;i assal­
tada por uma horda de salteado-
rós, repellidos energicamente po­
li £orç~a publica. Eiles, porém, 
não se intimidaram o continuan­
do por varias Vez-es a terrível vi­
sita, não se esqueceram do esta-
bolncimento do joven mafmoristi. 

Arrombaram-lha o cofre e rou­
baram todo o ftrodacto de suas 
economias. ÍJesesperado, Lauro founiu algum dinbeifo quo tinha 

em casa e resolveu vir para o 
Brazíl. Quando se achava em 
preparativos do viagem, cabiu 
repentinamente fulminado por 
uma applexia o lazzaroni Pietro. 
Mais um motivo de desgosto que 
o fez apressar a viagem, 

U m mez depois aportavam, el-
le e sua querida Angela, ao Rio 
de Janeiro. 
lnstallaram-se em um modesto 

quarto de um cortiço o Lauro 
apresentou-se aos principaes mar* 
moristas pedindo lhes trabalho. 
Foi satisfeito. Principiou a tra­
balhar em cruzes que fazia com 
perfeição admirável. 

U m dia em que a mulher tinha 
saindo para fazer compras, elle 
precisou'ver uns papeis que esta­
vam em cima de uma pequena 
comrnoda, Icujas chaves Angela 
sempre trazia. 

Nesse dia, porém, por descui­
do, tinha-as deixado. 
Lauro curioso aproveítou-se da 
occasião e abriu uma das gave­
tas que Angela tinha sarcprc o 

Então sabe I... Viu ? Leu. 
— Miserável ! bradou o joven. 
Havia duas cruzes em que tra­

balhava. Segurou uma dellas 
com accesso de furor e prec9pi-
tou-se louco, perdido para a sua 
mulher. Esta cahíu de joelhos. 

—Miserável ! Bradou segunda 
vez, e assim me enganaste, infa­
me !... 

F rápido como o relâmpago 
descarregou-lhe no craneo a pan­
cada fatal. 

Os miolos saltaram no assoa­
lho e o sangue banhou a roupa 
dj assassino ! 

Lauro co.n as mãos presas a 
haste da cruz que se partiu no 
choque violento, contemplou com 
brilho feroz no olhar da victinia 
que tinha immolado I 

Repentinamente deixou cahir 
a cruz, levou as mãos à fronte fc 
deu urna gargalhada sinistra, fe­
roz, estridente. 

—Estava louco \ 

chada. 
Quíz sabor o que continha. 
Repentinamente empallideceu 

e com a phisionomia alterada, a 
respiração offogante, abriu des-
mesuradamente os olhos. Tinha 
diante da si um magnífico adere­
ço de brilhantes ! 

Vio mais no fundo um punha­
do de cartas.apanhou-as, e a pro­
porção que lia a fronte euruga-
va-se-lhe os olhos despediam faís­
cas, a uão podendo mais conter-
se bateu com os punhos cerrados 
na cominoda qfíe estalou. 
—Eila. a miserável I Illudir-

me ! eu ter sacrificado a minha 
existência por uma megera ' Ah! 

ah 1 ah ! 
E o pobre moço ria convulsa-

mente. E o rir do desesperado, 
do homem que sente ern um mi­
nuto absorvidas no inferno do 
ridículo as bagas de suor da luc-
la pela existência, pelo amor de 
uma víbora I 

Bateram á porta. 
Lauro correu apressadamente 

á gaveta o f?chouia ; compoz a 
physiononvia e foi abrir a porta. 

Era eila, a infiel Angela, a 
serpente maldita de sua existên­
cia de moçe. Vinha com o sor­
riso nos lábios. 
Lauro olhou-a vagarosamente. 
— Q u e tens meu querido, lhe 

disse cila, vejo te tã<) pallído ; 
porque me olhas assim ? 
— E simples dizer-lhe. A se­

nhora esquecôu se das suas cha­
ves... 

Uma pilha electrica não faria 
produzido effeito tão rápido. Ei­
la endireitou-so o com o olhar 
desvairado as mãos crispadas na 
cadeira, :\ voz oppres^a, c:cla-
mou; 

A cruz, esperançado crente 
symbolo do religiosa concentra­
ção que nos faz curvar o joelho, 
emblema do respeito dalérn tú­
mulo, conjuneto de virtudes 
e de bondade pelo Christo que 
abi morreu, foi o instrumen­
to aviltante para a consumação 
d) crime! 

Oh I destinos da Providencia I 
João Drummond. 

R íimin 
ÍJoIle^io de N. Senho­

ra do Patrocínio.—Teve 
lugar ante-hontem o encerra­
mento das aulas do Collegio de 
N. S. do Patrocínio, dirigido pe­
las zelosas e illustradas irmãs de 
S. José. 

Foi grande a concurrencia de 
cavalheiros desta cidade o de ou­
tras muitas da- província, quo se 
mostrarão satisfeitos por assisti­
rem a essa festa collegial, era 
quo as educandas de todas as 
classes patentearão as suas habi­
litações e o seu adiantamento. 
Muitas alumnas tocarão ao piano, 
trechos de operas de difficii exe­
cução, sendo alguns executados 
em trez pianos por 1S mãos 0 a-
companhados a harmonium pe­
la irmã D. Maria Antonia, e hou­
ve diversas representações thea-
traes, consistentes em diálogos, 
que forão recitados em portuguez, 
frãncez, inglez e allemão. 
No Io intorvallo da distribuição 

dos prêmios que também forão da­
dos nesse dia, proforio um elo* 
quente e bem elaborado discurso 
o Ür. Frederico D. de A. Brotero 
e no 2o fali ou o Dr. Doodato Vi-
lella, agradecendo como Juiz de 
Orphãosá Superiora e às professo* 
raSdoCallegio osserviçasque ellas 
têm prestado o continuam k pres­
tar ã Sôdiod-ide educando e aí .in­

tendo a sua custa o grande nu­
mero dejorphãsque residememseo 
Coliegio e frequentão o seu ex-
ternato. 

Diversas alumnas ainda entoa­
ram uma linda cantata, acompa­
nhadas ao piano, e a collegial 
.leny de Queiroz leu ura bonite .* 
discurso despedindo-se das suas 
preceptoras, das suas collegas e a-
gradecendo ao auditório a sua 
presença áquella festa. 
• Encerrou a festa o nosso digno 

Parocho P°. Miguel Corrêa Pache­
co, que proferio algumas palavras 
que forão ouvidas com tqáa a at^ 
tençáo. 
F o l h i n h a . - C o m o presen 

te numero distribuímos aos nos­
sos assignantes urna folhinha pa­
ra o anno de 188i. 

Knferniíi. Tem estado gra­
vemente enferma a Exma. Sr*. 
D\ Maria Theresa de Campos Pa­
checo, respeitável mãe do nosso 
Editor o Sr. Feliciano Leita Pa­
checo. 
Fazemos sinceros votos peloseu 

restabelecimento. 
Câmara Municipal.— 

Amanhã deve haver sessão ordi­
nária da Câmara Municipal. 

O r . Freitas.—Acha-se en­
tre nós, em excurção scientifica.o 
Sr- Dr. Francisco José de Freitas, 
sub-director da secção genealo-
gica e minealogicado Museo Na­
cional. 

Ccmpriraentamos a S. S. 
D e p a s s e i o . — Estão entre 

nos de passeio, com sua E x m \ 
Família, o dr. A. Augusto Bit­
tencourt e odr. Frederico Abraa-
ches. 

Cornprimentamol-os. 
ForhucaUos.-No dia 21 d) 
corrente, na vill i de Iodaiatuba, 
Gregorio de Moraes Camargo, ar­
mado de faca e cacete, quíz obri­
gar a Felippe Antônio de Olivei­
ra a vender-lhe fazendas a praso 
e como este não estivesse dispos­
to a satisfazei-o, pediu a inter-
veução da policia. 

Esta intimou a Gregorio para 
entregar-lhe as armas e em se­
guida retirar-se para a sua casa. 
mas Gregorio, que é valente ora 
vez de obedecor, respondeu ofe­
recendo resistência e ferindo ie-
vemento o comraandante do des­
tacamento na cabaça e na m;u 
direita. 

Foi preso o acha-se recolhido 
a cadeia desta cidade. 

Este Gregorio é o mesmo que 
por crime idêntico foi submetüdo 
a julgamento na sessão do jurv 
da28 de Novembro findo, e qu"j 
foi absolvido unanimemente, 

E' o que se pode chamar uma, 
vocação para o crime, 

Hospedes—Estiveram nes­
ta cidade os Srs.Carlos E.de Sou­
sa Aranha.Julio Franklin deAr-ruda.E de Almeida Salles Auré­lio Civatti.Commendador? J,Pin­to da Araújo Cintra»Luiz Ãntüitá 
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Junqueira, Joró F. de Figueire­
do. Joêjo Bierremback, dr. The-
oplülo/Braga e Cel. Corrêa, de 
]tutad*s provinciaes e drs. Galdi-
no de/ Abreu Soares, J. Ataliba. 
Nogiíeira, Estevão de Resende o !o Vasalume. 

ba.om Minas,no dia 16,em substi­
tuição ao Bocayu. 
O n° 2 do Í?eíi/wmo,semanario-

critico,literário e notieioso da ci­
dade de Corytiba. Veio substituir 

uo 
1». 

Cincpaato Lima 
aílecimento. Deo-se, 
ia 26, em Campinas o da Sra. 
ilisa Eufrosiua Alvarez Lobo. 
finada, que era natural d'es-
cidade, gosava do respeito e 

estima do todos os que a conhe­
ceram e cultivaram a sua ami-
sade. 

A toda a sua família apresen­
tamos os nossos sinceros pêsames. 

C o m p a n h i a Y t u a n á . - O 
movimento desta estrada no mez do No­
vembro próximo passado, foi o seguinte : 

TROiNCü; 
Receita . , 29:551$210 
Despeza . „ 24:318§030 Saldo . . . 5:233$180 
Saldo do Julho 
a Outubro p.p. 17:926$120 

RAMAL: 
Receita . . 30:813s770 
Despoza . . 13:932$120 

Saldo . . 16:331^350 
Saldo deJutho 
ftOutubrop.p. 33:321$150 

23:159$309 

55:15S$SO0 

Saldo total, réis • 78:312$100 

I-*aulíno G o m e s . Fal 
lecao no dia 20 era Milão, onde 
se achava cursando o conserva­
tório, o talentoso campineiro 
Paulino Gomes, filho do maestro 
SanfAnna Gomes. 

E* um talento de menos, e cu­
jo desapparecimento sentimos. 
Actodigno de louvor. 
Diz a Gaze1 a de Noticias que 

o governo deliberou libertar to­
dos os escravos que se achavão 
recolhidos ã casa de detenção no 
dia 11 óujte'/. correnta, por oc-
casião da^R-olta dos detentos. 

O sr. desembargador chefe de 
policia, em data de 2\, encar­
regou o sr. dr. Eelix da Costa, 
Io delegado , de proceder ao ar-
roLuneoto dos mesmos escravos, 
cora os necessários esclarecimen­
to-, acerca de todos o.lles. 

O numero dos escravos ô de 
118. 
C o n v e r s ã o tios toens 

d a& o r d e i m reiigiosas 
— Para execução do art. 18 da lei 
de 25 de Junho de 1870,foi a 22 
do corrente assignado o decreto 
approvando o regulamento para 
a c inversão dos bens das ordens 

r e r m u t a — C o n s t a á Fo­
lha Nova que vão permutar as 
suas cadeiras nas faculdades 
da direito os srs. conselheiro 
Leoncio de Carvalhoe dr. Coe­
lho Rodrigues, vindo este para 
S. Paulo e indo aquelle para 
o Recife. 

M o r t a l i d a d e n a C o r ­
te.—Segundo o boletim da jun­
ta central de hygiene publica, 
durante a Ia quinzena do mez 
corrente falleceram na Corte 429 
pessoas. 

Destas eram nacionaes 298, es­
trangeiras 111, de nacionalidade 
ignorada 20; livres 410, escravos 
19; do sexo masculino 259, do fe-
meoino 170. 
C o m p r a dos bens con« 

ventuaes.—Diz a Folha No­
va: Para compra dos bens con-
ventuaes tara recebido o sr. mi­
nistro do império diversas pro­
postas, podendo-se calcular em 
16,000 contos as offertas pelos 
bens sitos na Corte e S. Panlo, 
e cerca de 24,000 pelos bens em 
geral. 

Suppornos* porem, que o sr. 
conselheiro nada resolverá sam 
que se dó ao facto a maior publi­
cidade. 
Coliegio destrui Jo.— 

Foi destruído por u m incêndio, 
em Varsovia, o collegio de me­
ninas, Instituto Maria, fundado 
pela mãe do imperador Alexan­
dre III. 
O fogo foi posto por uma das 

dírectoras, na previsão de uma 
pesquisa domiciliaria que pudes­
se fornecer k policia mais amplas 
provas do facto, recantementé 
descoberto de que esta casa de 
educação ora foco perigo^issimo 
do nihilismo. 

C u r i o s o . — D i z . .um jornal 
europeoque a distribuirão dos jor-
naes aos habitantes do Pleàian, 
Statet lsland, é feita^por uai p? 
queno cavallo indiano, da raça 
dos mustangs. 

Este íntelligonte animal per­
tence ha 12 annos ao distribuidor 
da localidade quo se chama An-
dersou Dodsu. Andersou cahiu 

chando se ahi não vê pessoa al­
guma para tirar o jornal, e par­
te immediatamanta que alguém 
tenha vindo. Os freguezes a ser­
vir são uns sessenta, e em traz se­
manas o mustang sò teve dois es­
quecimentos, e ainda assina o se­
gundo foi reparado espontanea­
mente pelo intelligente animal, 
que fez mais de uraa milha de ca­
minho para voltar à casa diante 
da qual se tinha esquecido de 
parar. 
Machina para colher 

a l g o d ã o . — N o s Estados Uni­
dos acaba de ser inventada uma 
machina para colher algodão. 

Se o resultado definitivo do em­
prego dessa machina fòr tão sa­
tisfatório como indicão as primei­
ras experiências, a lavoura algo-
doeira dos Estados Unidos reali-
sarà a economia de 100.000:000$ 
a 120.000:000$000, quantia essa 
quasi igual á renda publica do 
Brasil. 

M e d i c o «Deve chegarhoje A 
esta cidade o Dr.Joaquim Domin-
gues Lopes.que aqui vem residir 
e estabelecer seu consultório 
medico. 

religiosasem apolicesintfansferi- doente ultimamente, e dirigiu u 
veis da divida publica. 
A conversão começará dentro 

do dois mez?5 e deverá estar con­
cluída no prazo de dez annos, 
no maxímo. 
Os bens serão avaliados e depois 
vendidos em hasta publica. 

3tnprensa.—Recebemos e 
agradecemos : 
O n° 3 da Floresta,paYlcid\ea que 
se publica na c{ d ide de The resina 

A Providen^a^ue começou a 
ser publicada ÜJ cidade do Pora-

ma circular aos seus freguezes, 
prevêuindo-os de que dahl por 
diante o mustang firia só o 
seu gyro, e pedindo-lhes que ca­
da um delles fosso tirar o seu 
jornal de um sacco queo animal-
üinho levaria coínsigo. 

A partir dasse dia o cavallo 
tem feito o seu serviço com a ma­
ior regularidade. 

Todas as manhãs, exactamanta 
á mesma hora, pára diante da 
porta dosassignaütes, chama ríri-

— Tens u m liado relógio, Sa-
bino. 

Quanto te custou ? 
—m Homem, não te posso dizer, 

porque quando o adquiri, o relo-
joeiro dormia tão profundamente 
que eu não tive a coragem de o 
acordar para perguntar—lhe o 
preço. 

MOSAICO 
Tormento eterno 
U m escrivão criminal era ca­

sado coniuma mulher,que era raes 
mo uma furiaíUm dia,estando o 
juiz para lavrar a sentença con­
tra um ladrão, e parecendo-lha 
ser pouco—a pena de morte—dis­
se para o escrivão..— Que pena 
lhe parece que ponha a este ma­
roto,que seja mais do que a pena 
de morte? 

E' casal-o,que é o mesmo qua 
pol o a tormento oternol 
Um ™eito mandou pôr o se­
guinte annuncio nos jornoes : 
« F. . ., fazendeiro muito rico, 

offarece a quantia de 10.000$ a 
quem o puzar cego de um olho.» 

Apparecerám oculistas aos mi­
lhares; o homem, porém, era cego 
de ambos os olhos e incurável. 

Os concurrentes perderam o 

Definição da mulher. 
Mulher. . . motivo da morto, 

, o nosso peccado, 
, ó po:uo vedado, 
mentira amais forte 
, ente que perverte, 
víbora fingida. 

. é silva florida, 

. abysmo sondado, 
demônio encarnado 
. inferno da vida / 

INVERSO 
Mulher. . . anjoe nosso norte 
Mulher. . . thezouro adorado, 
Mulher.. . nossoenlevoamado 

soducção mui forte 
ente qua nos beija 
. rosa appetecida 
.jóia mui querida 
.encanto e achado 
optimo guizado 
consolo da vida 

Mulher. 
Mulher. 
Mulher. 
Mulher. 
Mulher. 
Mulher. 
Mulher. 
Mulher. 
Mulher. 

Mullher. 
Mulher. 
Mulher. 
Mulher. 
Mulher. 
Mulher. 
Mulher. 

ürarciio: 

mHHQ 

arraial HIR 
DoDT.VialdeRiúatdeParis* 
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PEPSINA.MASTASEE PAMCREATIKA 

RECEITADO P O E TOOOS 
O S M É D I C O S para cs DigeBtO« 
tardias e laborioias. Djípepi-ia. 
cardialgía, çastríMlyoia, gostral-
pia, caim')ras do entornado VGSrà-
les, conYaU-actínciBS lütitus, etc. 

Deposito geral: M. GIROD et C'V 
Íi0, Éõulcvard ile StiasLourg, 

cm Paris 
t em todas a-: pharrmiciM. 
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IMPRENSA YTUANA 

Aos srs. Fazendeiros e Capitali-
tas do interior 

Informar o fazendeiro, o pro-
duçtor e o capitalista, das fluc-
tuações e operações pelas quaes 
estão passando os productos de 
seu trabalho, dcs seus esforços e 
da sua intelligencia é dever para 
todos aquelles que têm a preten-
ção de salvaguardar os interesses 
alheios. 

E' o que comprehendeu a «RE­
VISTA COMMERCIAL, FINANCEIRA E 
MARÍTIMA.» 

pesde a sua íundação. teve a 
peito dar a todos os seus leitores 
as informações as mais exactas, 
elativas a todos os generosstc de 
gos exportadoso pelo Brazileire, 
*^ecialida CAFE*.ar-mo 
Esta publicação redigida em 

três línguas, porlugueza.france-
za e ingleza, trata exclusivamen­
te dos interesses commerciaes e 
financeiros de todos os paizes do 
mundo, mas particularmente do 
Brazil. 
As receitas, vendas e cotações 

de café, no Rio o em Santos, o 
cambio sobre todas as praças 
commerciaes da Europa e dos l£s-
tados-Unidos, o valor dos fundos 
públicos, juros e dividendos res­
pectivos, movimento do porto do 
Rio de Janeiro, u m quadro das 
importações e as MÉDIAS QUINZE-

HAEs.estabellecidas pela redacção 
s3o preciosíssimas para o estudo 
da tendências e do futuro dos 
diversos gêneros. 
As informações coibidas nos mercados 

estrangeiros são igualmente utilissimas 
para n productor como para o capitalis­
ta brazjleiro. Organisou a redacção,um 
quadro bí-mensal perfeitamente intel-
ligivel e dando as cotações de café co­
bre todos os mercados estrangeiros,não 
em moedas ou medidas estrangeiras,mas 
sim por arroba e réis ao cambio de ca­
da dia, sobre as respectivas praças^ 

E' preciso também considerar 
* Revisa Cornmercial Financeira 
eMariima,$ob o ponto de vista, 
des serviços que pôde prestar por 
meio da propaganda activa por 
eila iniciada em favor do Brazil 
e dos interesses brazileiros no 
estrangeiro. 

Por isso tam eila as secções em 
línguas franceza e ingleza, uni­
versalmente conhecidas. 

O abaixo assígnado declara á 
seus numerosos amigos e fregue­
zes que não vende mais bilhetes 
a prazo. 

Outro sim previne que estando 
era liquidação vem por esta im­
prensa pedir as pessoa a que estão 
em débitos com o mesmo queirão 
mandar satisfazer seus débitos 
até o fim d'este mez impreterivel-
mente. 

Ytú 12 de Dezembro de 1883. 
Bento F. de Toledo. 

5-3 

Assuoar 
branco Ia sórt© do Engenho Cen­
tral de Porto-Feliz. Vende-se a 
dinheiro.Em casa deManoelMar-
tins de Padua Mello. 

tem por fim a eleição da nova di-
rectoria e seo presidente, visto 
que a actual resignou o seo man­
dato e marcar o ordenado do no­
vo presidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nessa reunião 
es observará o disposto no Art* 
36 dos estatutos que diz ser mis­
ter que o aceionista tenha suas 
acções inscriptas e depositadas 
60 dias antes. 

Escriptorio Central da Compa­
nhia, Ituana 16 de Novembro de' 
1883, 20-11 j 

O secretario da companhia, I 
A. de S. Neves. I 

Companhia Ytuana 

Tendo aassemblea geral extra 
ordinária, hontem realisada ap 
provado o parecer da Comraissã<. 

encarregada de estudar 
ta da directoría relativa:1 ProP 
pagamento da divida do1®11^ 
de Ordem da Directoria s^arn 

vidados os Srs. Accionisí0 e< 

mesmo a realísar ató o dlês 

Dezembro próximo futuro,^ 
entradas,na razão de trint S1 

róis por acção, podendo esta; 1 

feitas no escriptorio da cor 
nnia n'esta cidade, em S. Pa Q 

na agencia do Banco Mercar? 
e em Piracicaba ao Sr. Jay 
Pinto de Almeida. E m teu 
será enviada aos Srs. Accionís 
a nota do numero das acções q 
cada u m possuo. 
Escriptorio da Companhia It 

ana, 16 de Novembro de 1883. 
O Secretario da Companhí 

12—11 A. deS. Neves. 

E m casa de Bénedicto 
Taques, vende-se fumo 
bom de cigarro a 16&QQ0 
réis, a arroba preço este 
sem. competidor 6 — 3 
Ao alcance de todos ! ! 
Da collecção do R O M A N C E I R O 

(cuja assígnatur«,para o interior, 
é á razão do 4$ por trimestre), 
vende-se,a 1$ o volume brochado, 
os magníficos romances ; 

LADY CURE 
í 1 Vol ) 

Á VERGONHA QUE MATA 
UVol) 

(Manda-se f»aira % inte­
rior, sem aSteraçào dle 
preçoj 

N o escriptorio da Gaze­
ta do Povo, à rua do Im­
perado^ g,S. Paulo. 

*& 

próprios para presentes dos dias' 

OPONDE SORTIMENTO 

N. lUão se manda para escolha. 
Giilheme M. GotchinK. 

Typ. dí* Imprensa Yuw* 


